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INTRODUÇÃO

O Cerrado localiza - se basicamente no Planalto Cen-
tral do Brasil ocupando 23% do território do páıs
(Maury, 2002). Ribeiro & Walter (2008) discutem que
este bioma comporta 11 fitofisionomias. Dentre elas
se encontra a mata de galeria, que segundo Windisch
(1985) possui caracteŕısticas que a considera uma das
formações florestais de maior ocorrência de samambaias
e licófitas. Windisch (1985) ainda apresenta o estado de
Mato Grosso como sendo relativamente rico em samam-
baias e licófitas, devido a grande diversidade de habi-
tats existentes em seu território. Entretanto, ainda são
poucos os trabalhos que tratam da ocorrência destas
plantas na região Centro - Oeste e em menor número
os que se referem especificamente ao Estado de Mato
Grosso.

OBJETIVOS

Avaliar a similaridade floŕıstica das comunidades de sa-
mambaias e licófitas ocorrentes nas matas de galeria e
ciliares das três ordens do córrego Cachoeirinha, Nova
Xavantina - MT e comparar os resultados obtidos com
o observado em outros trabalhos da região.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas nas matas de galeria e cilia-
res associadas à primeira, segunda e terceira ordens do

córrego Cachoeirinha, Nova Xavantina - MT, um tri-
butário do rio Pindáıba. O córrego encontra - se bas-
tante antropizado, principalmente por causa da agricul-
tura e pecuária, afetando as áreas em questão através
de pisoteio de gado, compactando o solo, matando as
plantas e ainda drenando o solo. Em cada uma das
ordens foram distribúıdas 50 parcelas com 100m2 de
área, totalizando 0,5 ha em cada ordem, amostrando
todas as espécies dentro deste transecto. O material foi
coletado e analisado seguindo metodologias propostas
por Windisch (1992) e Athayde Filho (2002). O sis-
tema de classificação adotado para as samambaias foi
o de Smith et al., . (2006) e para licófitas, Kramer
& Green (1990). A similaridade floŕıstica das samam-
baias e licófitas entre as áreas estudadas foi determi-
nada de duas formas. A primeira, através dos Índices
de Similaridade de Sørensen (Zar, 1999) e Jaccard (Du-
rigan, 2003). Segundo Fonseca & Silva Júnior (2004),
para o ı́ndice de Jaccard, valores acima de 0,25 indicam
elevada similaridade, enquanto para Sørensen, valores
acima de 0,5 fornecem a mesma indicação. Foi apli-
cada uma análise de agrupamento entre as áreas estu-
dadas bem como também com outras áreas da região,
utilizando como coeficiente de similaridade a Distância
Euclidiana e ligação mediana. Para esta análise, foi
utilizado o programa SYSTAT 12.1.

RESULTADOS

Dentre as 17 espécies de samambaias e licófitas regis-
tradas na área estudada, seis ocorreram no trecho da
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primeira ordem, 12 no trecho da segunda ordem e sete
no trecho da terceira ordem, sendo que destas, quatro
(Adiantum latifolium Lam., A. tetraphyllum Humb. &
Bonpl. ex Willd., Lygodium venustum Sw. e Sela-
ginella erythropus (Mart.) Spring) foram comuns às
três ordens (Forsthofer, 2010). A similaridade floŕıstica,
utilizando o ı́ndice de Sørensen, foi baixa entre a pri-
meira e segunda ordens do córrego (044), e também
entre a segunda e terceira (0,42), revelando poucas se-
melhanças entre esses ambientes. Somente a primeira
e terceira ordens apresentaram uma alta similaridade
(0,62). Ocorre pelo fato da segunda ordem apresen-
tar um maior grau de conservação em relação às outras
ordens, explicando sua maior riqueza floŕıstica. Dife-
rente do que foi observado pelo ı́ndice de Sørensen, o
ı́ndice de Jaccard indica que as ordens estudadas são
floristicamente similares (primeira e segunda: 0,29; se-
gunda e terceira: 0,31 e primeira e terceira: 0,44).
Provavelmente, a diferença verificada entre os valores
demonstrados pelos ı́ndices de Sørensen e Jaccard nes-
sas análises decorra do fato do primeiro ı́ndice atribuir
maior peso às espécies comuns as ordens, entretanto não
atribúıdos pelo segundo, gerando tal situação. Con-
tudo, este quadro descrito por ambos os ı́ndices sugere,
de modo generalizado, que a primeira e segunda ordens
são similares, e a terceira ordem apresenta baixa simi-
laridade com as outras ordens do presente estudo. Na
análise de agrupamento, observou - se que a primeira e
terceira ordens do presente estudo foram semelhantes às
áreas estudadas em outras fitofisionomias do Cerrado,
na região (Felizardo, 2006; Rezende, 2006; Nunes, 2007;
Athayde Filho, 2009), mostrando assim a grande plas-
ticidade que as samambaias e licófitas ocorrentes nestas
áreas têm de ocupar os mais variados ambientes, e con-
sequentemente, aproveitarem os mais variados recursos
dispońıveis em cada formação.

CONCLUSÃO

O presente trabalho mostra que existe uma menor ri-
queza de espécies de samambaias e licófitas encontra-
das em áreas degradadas, por isso a importância da
recuperação de áreas já degradadas, principalmente
quando estiverem associadas a nascentes e outros cor-
pos d’água. Observou - se também que as samambaias
e licófitas encontradas neste estudo podem ser encon-
tradas em outras fitofisionomias do Cerrado, obtendo
um maior aproveitamento dos variados ambientes e dos
recursos que estes ambientes oferecem, já que segundo
Windisch (1992) essas plantas ocorrem em uma enorme
diversidade de habitats, pois apresentam uma corres-
pondente gama de adaptações.
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